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RESUMO
INTRODUÇÃO: A análise qualitativa permite identificar as substâncias químicas quando isoladas ou a separação das misturas, identificando os elementos ou íons que as constituem. Partindo deste pressuposto, a Secretaria de Educação do Estado da Paraíba doou à disciplina Química Analítica I, alguns reagentes químicos que não apresentavam condições de uso, devido à deterioração de suas etiquetas, para que, através dos métodos clássicos de análise, fossem identificados. OBJETIVO: Identificar através de métodos Químicos Analíticos amostras com rótulos deteriorados. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Para a identificação dos reagentes líquidos foram realizados métodos clássicos de análise qualitativa. Nos ensaios prévios foram observadas as propriedades organolépticas (cor e odor) que forneceram informações bastante valiosas, pH e determinação da densidade. Após esses testes, a identificação das amostras foi feitas por via úmida de acordo com a Marcha Analítica Sistemática, que consiste na identificação de cátions e ânions seguidos de reações de confirmação. RESULTADOS: Todas as nove  amostras eram líquidas. Ao analisar a cor e o odor, foi inferido que provavelmente a amostra 4 seja o ácido acético (odor de vinagre); a amostra 7,fenolftaleína (odor de álcool);  e amostra 9, hidróxido de amônio (odor de amoníaco). A determinação do pH e a comparação da densidade tabelada com a densidade calculada foram de fundamental importância para descobrimos os restantes das amostras.  A amostras de 1 a 6 foram identificadas como ácidos,  7 e 8 como indicadores e 9 como uma base provavelmente hidróxido de amônia. Nos ácidos foram utilizados  reagentes inorgânicas  para a confirmação dos ânions, nos indicadores foram usados  ácidos e bases para observar a mudança de coloração e na base fraca, sulfato de cobre. CONCLUSÕES: Os resultados demonstraram que as amostras, sem nenhuma identificação e mal conservadas se encontravam em perfeitas condições de uso. Todas tiveram o comportamento químico esperado, de acordo com o método analítico empregado na identificação das mesmas. Este resultado possibilitou a sua utilização com segurança nas aulas práticas, evitando assim que fosse descartada no meio ambiente, agredindo desta forma a natureza.       

PALAVRAS-CHAVE: Química Analítica, Reagente Químico, Ensaios Qualitativos

1. INTRODUÇÃO

A análise sistemática de cátions, que é utilizada na identificação dos mais diferentes tipos de amostras desconhecidas, é uma prática muito comum nos laboratórios de Química Analítica tanto na análise qualitativa realizada no meio acadêmico quanto na indústria. No meio acadêmico, geralmente, esta análise sistemática de cátions é realizada em aulas práticas da disciplina Química Analítica Qualitativa, que é oferecida nos cursos de Química, em universidades e escolas técnicas. Desta maneira, ela é familiar para um profissional de Química, que de uma forma ou de outra, sempre se recorda da mesma. A disciplina Química Analítica Qualitativa tem por objetivo fornecer aos estudantes conceitos fundamentais da Química (equilíbrio químico, por exemplo) e ainda, a observação e comparação de reações, o uso e manuseio de substâncias, bem como a aquisição de raciocínio analítico.

Este trabalho consiste na análise através de ensaios qualitativos a identificação de reagentes líquidos que apresentavam o rótulo deteriorado. Este fato ocorreu em virtude dos citados reagentes terem sido acondicionados, pela firma vendedora, em frascos inadequados, o que provocou o vazamento e derrame, estragando, conseqüentemente, as desprotegidas etiquetas de identificação.

2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Foram empregados na identificação os métodos clássicos de análise qualitativa. Inicialmente, todos os frascos, de um total de nove, foram numerados.

Os reagentes líquidos se encontravam em frascos de vidro, boca estreita, de cor âmbar (caramelo) e em frascos de plástico, boca estreita,  incolores e translúcidos. Dois deles, do tipo conta-gotas.

Todas as substâncias líquidas apresentavam-se com as etiquetas de identificação bastante estragadas, o que indica reagentes com bastante tempo de aquisição. Em um dos frascos podemos observar o prazo de validade encerrado em 2002. Nenhum dos frascos apresentava cuidados com a vedação.

A cor e o odor são duas propriedades organolépticas de fundamental importância na química analítica, principalmente na Química Analítica Qualitativa, onde se tem por objetivo a identificação de substâncias. A cor nos fornece, em muitos casos, informações bastante valiosas que ajudam na identificação das substâncias coloridas. O mesmo se pode dizer daquelas que possuem odor característico, como o hidróxido de amônio (odor de amoníaco), gás sulfídrico (odor de ovos podres) etc., além de um grande número de substâncias orgânicas

3. RESULTADOS

Foram verificadas a cor e o odor das amostras e resumidas no quadro 1.
	Amostra
	Cor
	Odor
	Substância provável

	1
	Incolor
	Inodoro
	-

	2
	Incolor
	Inodoro
	-

	3
	Incolor
	Inodoro
	-

	4
	Incolor
	Vinagre
	Ácido acético

	5
	Incolor
	Inodoro
	-

	6
	Incolor
	Inodoro
	-

	7
	Incolor
	Álcool
	-

	8
	Alaranjado
	Inodoro
	Alaranjado de Metila

	9
	Incolor
	Amoníaco
	NH4OH


Quadro 1

O pH das amostras foram determinadas usando papel indicador. A densidade é também um subsídio importante na sistemática de identificação de substâncias líquidas, principalmente ácidos inorgânicos. 

Entre os 9 frascos acima referidos, 2 são do tipo conta-gotas. Isto nos faz suspeitar de que se trata de indicadores de pH (usados sob a forma de gotas).

Verificado o odor, um deles apresentou cheiro de álcool. Isto é um forte indício de que se trata de fenolftaleína, pois este indicador é usado dissolvido em álcool. O outro frasco conta-gotas não apresentou odor característico, porém apresentou coloração alaranjada, característica do alaranjado de metila (metilorange).

O frasco restante apresentou odor forte de amoníaco o que nos indica se tratar de hidróxido de amônio, NH4OH.


Todas as amostras tiveram seu pH determinado. Aquelas com odor de amoníaco, como era de se esperar, apresentaram pH=11 (fortemente alcalino) o que é mais um indício de que se trata de hidróxido de amônio, NH4OH. A amostra 7 apresentou pH 5. A amostra 8 não teve seu pH determinado em virtude de se tratar de uma solução colorida (alaranjada), o que interfere na determinação pelo método por nós utilizado (colorimétrico, papel de pH).   

	Amostra
	pH
	Acidez

	1
	
	Forte

	2
	
	Forte

	3
	
	Forte

	4
	
	Forte

	5
	2 - 3
	Forte

	6
	
	Forte

	7
	5
	Levemente Ácido

	8
	
	-

	9
	11
	Básico


Quadro 2

Para determinar a densidade utilizamos a fórmula:
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Para isso necessitamos a massa e o volume de cada uma das amostras.

A massa foi determinada através do processo indireto. Como todas as amostras estão acondicionadas em frascos iguais, determinamos a massa de um deles vazio. À esta massa chamamos de TARA. A seguir, determinamos a massa do frasco com o reagente e, por subtração, calculamos a massa do reagente. Foi usada uma balança com sensibilidade de 0,01 g.

Determinamos o volume de um dos frascos vazios. Este volume (100 mL) foi usado para todas as amostras cujos frascos estavam completos. Para aqueles onde já havia perda de substância, transferimos para uma proveta, onde verificamos o respectivo volume.

É importante frisar que a determinação das massas e dos volumes foi efetuada sem muita precisão. Assim procedemos porque não víamos necessidade de um grande rigor na determinação, uma vez que a densidade tem por objetivo apenas nos dar uma informação para a posterior identificação.

	     Amostra
	Volume (ml)
	Massa total (g)
	Tara

(g)
	Massa da substância
	Densidade (g/cm3)

	1
	100
	256,62
	78,49
	178,13
	1,78

	2
	80
	171,16
	78,49
	92,67
	1,16

	3
	100
	264,34
	78,49
	185,86
	1,85

	4
	50
	131,76
	78,49
	53,27
	1,07

	5
	100
	208,60
	78,49
	130,11
	1,30

	6
	100
	207,65
	78,49
	129,16
	1,18


Quadro 3

Obtidas as densidades e levando-se em consideração o pH, podemos, comparando com a densidade constante em tabelas, chegar a uma informação indicativa da provável substância correspondente à amostra.

	Amostra
	pH
	Densidade     calculada
	Densidade    tabelada
	Concentração % m/m
	Substância provável

	1
	0,0 – 1,0
	1,78
	1,83
	96
	H2SO4

	2
	0,0 – 1,0
	1,16
	1,18
	36
	HCl

	3
	0,0 – 1,0
	1,85
	1,83
	96
	H2SO4

	4
	?
	1,07
	1,06
	96
	CH3COOH

	5
	1,0 – 2,0
	1,30
	1,39
	65
	HNO3

	6
	0,0 – 1,0
	1,18
	1,18
	36
	HCl


Quadro 4

A partir das informações constantes no quadro 1,2,3,4 efetuamos as reações por via úmida para a confirmação ou não, dos ácidos relacionados:

Amostra 1 e 3: ácido provável: H2SO4 – ácido sulfúrico
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Para pesquisa do ânion sulfato, a amostra foi tratada com cloreto de bário, BaCl​2, gerando um precipitado branco de sulfato de bário, BaSO4, insolúvel no ácido clorídrico diluído, HCl. Identificando que a amostra 1 é o ácido sulfúrico. 


[image: image3.wmf]-

-

+

¯

®

+

Cl

BaSO

BaCl

SO

2

4

2

2

4



Reação de confirmação: Amostra 1 e 3 são  o ácido sulfúrico.



Amostra 2 e 6: ácido provável: HCl – ácido clorídrico.
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O ânion cloreto, Cl-, tratado pelo nitrato de chumbo, Pb(NO3)2, dá precipitado branco de cloreto de chumbo, PbCl2, insolúvel na água fria, porém solúvel na água quente. 
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Reação de confirmação: Amostra 2 e 6 são ácido clorídrico.



Amostra 4: ácido provável: CH3COOH – ácido acético

Como dissemos anteriormente, o odor de vinagre já nos dá um forte indício de que as amostra 4 é o ácido acético. Mesmo assim, fizemos uma reação para confirmação.

Tratamos a solução em exame com algumas gotas de álcool etílico, C2H5OH, e aquecemos em banho-maria por cerca de 2 minutos. Em seguida vertemos o conteúdo do tubo de ensaio em um béquer com água e verificamos um odor agradável, característico do acetato de etila, CH3COOC2H5. 
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Reação de confirmação: Amostra 4 é o ácido acético.

Amostra 5: ácido provável: HNO3 – ácido nítrico
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A solução em exame contendo o ânion nitrato, NO3-, fervida com zinco em pó, Zn, e solução de hidróxido de sódio, NaOH, ocorre desprendimento de amônia, NH3, detectado pelo odor característico e pela ação sobre o papel tornassol vermelho. 
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Reação de confirmação: Amostra 5 é o ácido nítrico.

4. CONCLUSÃO

Os resultados demonstraram que as amostras, sem nenhuma identificação e mal conservadas se encontravam em perfeitas condições de uso. Todas tiveram o comportamento químico esperado, de acordo com o método analítico empregado na identificação das mesmas. Este resultado possibilitou a sua utilização com segurança nas aulas práticas, evitando assim que fosse descartada no meio ambiente, agredindo desta forma a natureza.       
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